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ses sempre muito confiamos; “mas da omni- 
potencia diplomatica temiamos tudo. Ganho 
se acha pois o triumpho da civilisação, e das 
luzes: oxalá que seja completo, € duradouro. 
Bemontaremos mais alto para deduzir 'o 
fio de nossos longos infortunios, e mizerias,. 
A revolução de 1821 não fructificou como 
era razão deesperar “à maneira! de arvore 
demaziado viçoza em terrçno virgem, aba- 
fada com tudo de velhos espinhos, que fica- 
ram de desmazelada monda: foram pois mui- 
tas as causas que a consumiram, de dentro, 
e de fora, mas duas obraram mais rapida, € 
efficazmente— ella era excentrica, e sacri- 
lega aos olhos da Europa ainda legitima , e 
cantamente alliada — e ella estancava o tra- 
fico do maximo negociante universal: A nos- 
sa tam velha quam interesseira alliada (a In- 
glaterra, e sem rebuço 0 digamos) vive de 
nossas miserias, e das alheias; e mal se pode 
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vos: à classe de Jlotas bem guizera ella re- 
duzir os de toda-a terra. Um principe Bour- 
bon marchara à fronte de cem mil homens 
em nome do Deus de 8. Luiz, passou, 08 
Pyreneos, entrou na peninsula, e nºella foi 
matar a liberdade. Às convulsoens do seu 
derradeiro parocismo se communicaram a 
todos os angulos da peninsula, e as Cortes: 
Purtuguezas se encerraram, € dissolveram 
em 1823, 2 de Junho depois do triumpho, 
ganhado pela oligarechia em Hespanha, Na- 
potes, e Piemonte ,.€ quasi, quasi que tam 
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bem' nas margens fronteiras da malfadada 
Grecia: com tudo el-rei D. João VI empe- 
nhou em Villa Franca a palavra real de dar 
uma Constituição aos povos(*). Nomeou pois 
uma Junta prezidida do duque de Palmella 
(entao conde) para a feitura de uma Carta 
Constitucional: passados mezes de delonga 
foi ella apresentada, e bem que nunca viera 
à luz publica he opinião de bons politicos 
que era razoavel, e occupava um justo meio. 
Agradou ao tionarca, más elle não teve for- 
ças, ou vontade de a promulgar, e des- 
lealmente faltou à palavra. Dizem que um 
prelado o induzira a supprimila, e que 
este conselho lhe ganhãra o barrete de Car- 
deal. Parece que D. João VI queria tran- 
sigir com a revolução; não abafa-la, mas 
dºella apossar-se, e dirigi-la: milhor fôra que 
O fizesse que a tanto não subiram nossos ma- 
les; mas suggestoens de casa, e de fóra, pu- 
sillanimidade, e timidez o fizeram mudar de 
propozito. À realeza julgou-se forte em sua 
natural cidadella, e desdenhou de alliar-se 
com seus mais legitimos amigos — os povos. 
Bem podéra a experiencia aviza-la de que 
com quebra de fé publica se não abafa a lava 
das revoluções, que incessanté, e surda se 
alastra. Com esta deslealdade a nação agi- 


(*) Foi engano quando a pag. 156 do nosso Compen- 
dio dicemos que as Cortes se dissolveram em 1822, A pro- 
messa , a que alludimos, de D. João VI, he de Maio 31 n 
1823, confirmada a 3, e 18 de Junho do mesmo anúno , e. 
à 4 de Junho 1824. V. Edinhurg Review, n. 89, £. 199 
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tou-se, os partidos murmuraram, € até o dos 
ahsolutistas se mostrou pezarozo, mas de el= 
vei não exercer vinganças cruentas; comtudo 
à mingua de fôrcas todos cahiram por agora 
em quietação de sepulchro, D. João Vl. 
achou então em situação arriscada — nem 
salvou o partido liberal, que o amava, e O 

edéra defender — nem o absolutista era tal 
que n'elle descançasse. 

E em verdade o tropheo alevantado, que 
marcava aos povos mais um dos exforços da 
civilisação do seculo mallogrados , devêra 
trazer consequencias funestissimas, € 0 mais 
arriscado era o mesmo triumphador.. O Ín- 
fante D. Miguel tivera grande quinhão na 
queda das Cortes, € talvez que para o em- 
penhar com mais eficacia se lhe desse a sus: 
peitar que trabalhava em propria herança. . 
O ihrono se achava restituido ao velho abso- . 
lutismo; e se d'elle se não fez inteiro uzo;; 
talvez o devemos à indole compassiva de D. 
João VE, ou ao temor, que lhe inspiravam 
os cabeças d'esse mesmo partido, em. cujos 
braços não ousava langar-se; mas os dias de 
um monarca fatigado, e desgostozo, ea aus 
zeneia do augusto primogenito de Bragança , 
alem do Atlantico, eram subejos incentivos 
de atear a ambição de um principe joven, e 
insofírido, e talvez estimulado de poderosos 
conselhos. Como quer que fôra, o assassinio 
do marquez de Loulé em Salvaterra dentro 
das paredes do mesmo paço, € quasi aos | 
olhos do rei, era o preludio de maior e mais” 
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Sruenta catastrophe, e patenteava toda a au» 
dacia do partido rebelde. Não tardou muito, 
e em 30 de Abril de'1824 appareceu o In- 
fante D. Miguel à frente d'uma rebellião em 
Lisboa, cujos fins eram de roubar a coroa, € 
a fama publica diz que a vida tambem a el- 
rei D. Joao:VI, e de exercer vinganças nos 
homens de 1821. El-rei se achou prêzo no 
palacio da Bemposta: a entrada foi severa- 
mente prohibida aos seus ministros, conse- 
lho, e corpo diplomatico : divulgou-se um 
premeditado rumor' da sua morte: prende- 
ram-se titulares, ministros, nobres, chefes 


de corpos militares, e as pessoas mais feis ao. 


monarca. O mundo todo he hoje sabedor d'es- 
8as traiçoens desnaturaes, e atrocissimas : 
mas ellas mallograram-se, e o angustiado 
monarca se refugiou abordo da não Ingleza 
Windsor- Castle onde o Infante foi chamado, 
e generozamente perdoado. Mas era já mui- 
to: seu augusto pae o banio de Portugal 
afim de pôr seus diasems ivo; e de poupar 
a si, à nação, e ao mundo a vergonha de en- 
carar um filho rebelde e regicida, ca 13 de 
Muio.o Infante-sob o nome de Duque de 
Beja deu à vela para Brest na fragata Por- 
tugueza Perola acompanhado da fragata In- 
gleza Lively e do brigue Zebre a 


(*) Os Srs. Thornton e Flyde de Neuville » diplomatas 
Francez, e Inglez, que protegeram, e salvaram o angus 
tiado monarca, foram dimittidos de seus governos. Pas 
rece que estes gabinetes favoneavarm os trarmas dó Infante, 
Qque fariam se os reprovassem | ese estas tram;oens surtig» 
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Taes foram as consequencias de derrubar. 
uma Constituição taxada de estar fora dos 
principios monarquicos, de prometter uma, . 
que o não fosse, € de não ter fórças ou von- 
iade de promulgar nenhuma. Mas D. João. 
VI restituido ao absolutismo, que o emba- 
jara, nem por isso se fiava delle: 0 abismo 
que se abrira, era em verdade mui profun- 
do. Lavrava a insubordinação no exercito a 
ponto que o governo julgou mister reclamar 
secretamente o auxilio de Inglaterra, e pe- 
dir-lhe um corpo de seis a oito mil homens. 
Mas ella apenas tinha tropas, que bastas- 
sem a avassallar as suas colonias da India, € 
abafar a insurreição da Irlanda. Projectou-se 
enviar um corpo de Hanoverianos a Portu- 
gal; mas era ainda mister submetter a ques- 
tão à dieta Germânica, e admittir o systhe- 
ma de intervenção, a que Inglaterra recu- 
zara acceder no congresso de Verona. Às- 
sim limitaram-se a reforçar a esquadra: In- 
gleza no “Pejo, e a enviar Sir W. A” Court. 

Os conspiradores com tudo não dezalen- 
taram. A noite de 25 para 26 de Outubro 
do mesmo anno foi escolhida para uma nova | 
insurreição, pela qual se pretendia fazer ab- 
dicar a el-rei, € crear uma regencia em no- 
“me da Rainha, ou-do Infante; mas ella foi 
sufocada. Nos principios de 1825 0 gover- 
no aguilhoado talvez de remorsos intentou 


sem? V. o opusculo publicado pelo sr. Hyde de Neuvil- 
le: — e Létipes Historiques et Politiques sur le Portus 
gal publicadas pelo Sr. Leonard Gallois, Paris. | ETR | 


E e e af pa 


REA 4 RS E 


su 
Lo 


DA HISTORTA PORTUCUEZA, 4 


novamente dar uma Constituição a Portugal, 7 
mas rrada poude accordar-se entre os minis- |: 
tros âcerca das concessoens, que deviam fa- k 
Zer-se ao espirito do tempo, e quer à fórga 
de muita mesquinhez, quer de muita prodi- 
galidade ; deixaram tudo no mesmo estado. 
Mallograda parouagora aqui de impotente 
a revolução avessa'da liberdade: mas um 
geral temor anciava os espiritos sensatos ne: 
era 0 de aproximar-se 19 natural termo dos 
dias do monarca: sem elle;cumprir a palavra: 
“que empenhára; e receiava-se de que então. 
a furia dos partidos viesse debellar-se em 
cima do-sepulchro d'elle, e ensanguentar j 

e retalhar uma purpura tam amargurada 
quam appetecida.. O Senhor D. Pedro IV, 
então primogenito, e herdeiro da coroa Por- 
tugueza, tomára a peito a revolução do Bra-. 
zil; e foi essauma divida, em que ainda lhe 
estão a legitimidade, e realeza, e que lhe ha 
sido paga tam mal, e ingratamente. Em con- 
sequencia das instancias de Sir W. A? Court 

o Embaixador Portuguez tivera algumas: 
confereneias com os Commissarios do Bra- 
zil em Londres. Sir Charles Stuart chegou 
depois a'Lisboa no fim de Março, e sob aus- 
picios tam ominozos a ambas as altas Partes 
contratantes. celebrou-se o tratado de No- 
vembro 15, 1825, no qual el-rei D. JoãoVI 
cedeo desde logo em seu filho primogenito, 
principe real do reino unido de Portugal, 
Brazil, e Algarves, a plena suberania do 
Brazil constituido então em imperio index 
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pendente. Aqui não 'se instaurou herdeiro 
estranho, nem se partilhou com alheios uma 
beranca; mas deu-se o pleno dominio de 
parte d'ella ao natural herdeiro, e successor. 
te lastima que-dos serviços feitos aos prin-* 
cipios- monarquicos “pelo herdeiro de D. 
João VI se intentasse hoje justificar a uzur- 
pação de sua herança (*). E 
» Não deixavam emtantoos apostolicos de 
“Hespanha de instigar os de Portugal; e a” 
revolta de Bessiéres veio incutir novos sus- 
tos ao partido liberal, e augmentar a auda- 
cia, e arrôjo dos absolutistas. D. João VI 
julgou vence-los, ou reduzi-los ao silencio, 
e confuzão com rasgos de generozidade ;' 
mas enganou-seque por timidez a tomaram. 
Em 14 de Junho, dia de Corpus Christi, el-. 
rei fez publicar uma amnistia geral compre- 
hendendo aos acontecimentos de 19 de Fe- 
vereiro, 30 de Abril, e 29 de Outubro, ex-| 
ceptuando todavia os individuos mais com-' 
romettidos, e chefes de rebellião. « Este 
attentádo (o de BO de Abril, diz el-rei) pene- 
trou de dor o coração de um monarca , ide 
um espóso, e deum pae.”? Era assoalhar de 
mais os cabeças da rebellião de 50 de Abril, 
sem ter a resolução de puni-los. O seu fre- 
nezim cresceu na razão inversa de tanta ge- 
nerozidade; era filho de um rancor velho, 
tantas vezes impotente, e agora solemne- 
(*) V. Cartas “Regias, Maio 13,e Novembro 5 
1825: Manifesto dos Direitos de S. M. F. a Senhora D. 
Maria IY, Londres, 1829. AREA 
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mente condemnado à execração publica. 
Avizinhou-se o termo dos dias de D. João 
VI exhausto de fadigas, e disgostos, attri- 
bulado, pusillanime, desconfiado de tudo, e 
talvez de sua mesma consciencia, mas a nin- 
guem suspeitozo de morte tal, e tam pre- 
matura: correu voz publica de que ella fôra 
violenta. Do leito da morte regulou a tem- 
poraria administração do governo, e nomeou 
em Março 6, 1826 a Senhora Infanta D. Iza- 
bel Maria, sua-filha; para que acompanha- 
da d'um conselho regesse o reino durante a 


molestia dºel-rei, ou no.cazo da morte d'elle: 


“até que o legitimo herdeiro, e successor 
da coroa providenciasse a tal respeito. ” E 
onde a eventualidade de suceessão por que 
fosse mister nomear successor ? Indisputa- 
vel era a accessão do Senhor D. Pedro IV 
ao throno de seus augustos maiores. 

Depois da morte dºel-rei as vistas de Por- 
tugal;;; e não delle só, que-tambem as da 
Europa toda, se fixaram na America onde 
um joven Soberano— embora levado talvez 
de causas estranhas — dera o exemplo de 
propugnar pela liberdade dos povos, e ( se- 
ja-nos licito a nós Portuguez o dize-lo) apos- 
tata da legitimidade allisda plantára, e fizera 
amar as formas monarquicas representativas 
nºum estado encravado n'um mundo inteiro 
regido-de principios democraticos, e mais, 
ou menos feliz em seus ensaios. Grande foi 
esse-crime ante a Junta À postolica, e o sta- 
tuguo ; e: longo se afanaram depois em pu- 
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ni-lo. Os primeiros actos do Senhor D. Pe. 
dro IV. nos deparam o amor dos povos; € 
das luzes, e mostram ao mundo inteiro, que 
elle não hia apoz do espirito do seculo, mas 
buscava precede-lo, e elevar-se à altura dos 
principios recebidos. Nós narramos factos: 
o coração do homem não pode preserutar-se. 
Uma amnistia geral, e uma Carta Consti- 
tucional foram os seus mais generozos pre- 
zentes: assim se abafam as lavas revolucio- 
narias. Mascainda era:a obra incompleta qe 
motivos havia-de inquietação, e desconfian- 
ça: a independencia, e nacionalidade dºum 
povo Americano podera julgar-se ofendida, 
ou arriscada, e romper-se a' harmonia da ve- 
lha metropole com suas emancipadas colo- 
nias. O Senhor -D: Pedro IV tirou da fronte 
a Coroa da'nação Portugueza; e abdicou-a 
em sua filha S. A. La Senhora D. Maria da 
dlaria, add bag hor ni gb atoa flu 
Chegaram 'a Lisboa novas tam felizes, e 
depois de algumas miseraveis' intrigas do 
partido absolutista a Regente em Julho 19, 
1826 fez conhecer a todo o reino a mudança 
politica, que o novo monarca acabava 'defa- 
zer. Foirecebida, e jurada a Carta per to- 
das as ordens do estado, em nome do Senhor 
D. PedroIV se lavraram todos'os actos, cu- 
nhou-se moeda com sua efígie, e mandou-se 
umnadeputação: ao-Rio de Janeiro “acfazer- 
lhe preito, e homenagem em nome da Na- 
ção, e Governo. Os soberanos da Europa à 
exemplo doproprio reino reconheceram & 
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actessão do novo monarca ao throno de Por- 
tugal, que pelo principio hereditario, e se: 
gundo as mais strictas leis de legitimidade 
erao natural successor de seu pae, e sobe- 
"rano : Procedeu-se às eleiçõens da Camara 
temperaria, e as Cortes se juntaram em On- 
tubro 30 deste mesmo anno. O Infante tam- 
hem reconheceu., e deu obediencia ao seu 
natural soberano, ea 4 de Outubro jurou 
em Vienna a Carta Constitucional. 

Mal se cuidava então que a legitimidade 
houvera de empenhar-se em suicidar-se ; 
e subverter o seu principio conservador —. 
ella que nas vesperas de Austerlitz mendi- 
gava defensores aos Povos, e proclamava os 
direitos d'elles, e osseus, Dizem que a 
Carta (ainda mal) fôra parto da politica Fn- 
gteza: pouco Iimportára indaga-lo, mas a 
sê-lo nasceu dos conselhos de Canningique 
depois da morte d'elle foi enteada de seus 
Successores, e de Inglaterra , que pareceu 
dezejar destruir a obra de suas mãos. Ha 
quem diga ser esta mesma a Carta, em que 
trabalhãra a Junta nomeada por el-rei D, 
João VI, cuja publicação estorvára a Fran. 
ça; levada agora ao Rio de Janeiro per Sir 
ÚUlarles Stuart, e outorgada com algumas 
alteraçoens; mal o podemos aflirmar. Mas 
erime imperdoavel era no sentir da oligar- 
chia Europea o dar uma Carta sem um Wa. 
tertoo dos povos como o de Julho em Pariz. 
Não julgaram ainda assim que a Nação aaco- 
““ibesse tam cordealmente, e buscaram espas 
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lhar a desconfiança, e soprar à anarquia: não 


o conseguiram que estava-se cahindo de can- 
«asso em correr apoz dum bello ideal desde 
1821; ja phantasmas não tinham bellezas, e 
buscava-se realidades. 

Não parou com tudo a furia dos apostoli- 
cos: era a Hespanha um vizinho bem azado 


“em meios, e vontade, e a maioria do minis- 


terio da Senhora Regente antes do de 1.º 
de Agosto era tambem pouco sincera, ou era 
avessa à liberdade. Logo de pois da morte d'el- 
rei o regimento 24 de infantaria capitaneado 
pelo visconde de Montalegre, e pelo bri- 
gadeiro Magessi se tinha rebellado em 'Praz- 
os- Montes na noite de 26 a 27 de Junho; 
mas as medidas tomadas pelos generaes des- 
ta provincia, e as fôrças commandadas pelo 
general Saldanha impelliram os rebeldes a' 
abrigar-se no territorio Hespanhol. À caval- 
laria da polícia de Lisboa tambem tramára 
uma insurreição na noite de 22 a 23 de 
Agosto, e projectou formar-se no Uumpo 
Pequeno; mas foi desarmada, e preza abor- 
do da nau 8. Sebastião. Commoçoens mais, . 
ou menos violentas appareceram em Guima-. 
raens, Alandroal, Monforte, Braga, Vianna 
do Minho, e Villa-Viçoza. A abertura das 
Cortes foi fixada para 30 de Outubro, as 
eleiçoens foram em triumpho dos liberaes, € 
era isto o que assustava O partido da Bem-. 
posta de que era alma a rainha. 'Pentaram 
abalar o Algarve, e Traz-os-Montes: o mar- 
quez de Chaves, € O filho do marquez d"A- 
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brantes levantaram o estandarte da rebellião, 
mas depois de serem perseguidos pelas for- 
sas Constitucionaes se refugiaram em Hes- 
panha. Em Lisboa dous Hespanhoes, offi- 
ciaes superiores, Mariscal, e Blanco » pro- 
Vocavam uma aggressão aberta contra Iles- 
panha afim de coadjuvar aos rebeldes for. 
cando Inglaterra a abandonar-nos na luta 
para se não comprometter : dirigia este pia- 
no o duque de Caza Flores, embaixador 
Hespanhol. No emtanto a Regente se diri- 
gio ao vice-almirante Inglez Beauclerk ,/ e 
obteve o dezembarque de 250 homens afim 
de assegurar a tranquillidade da capital to- 
dos os momentos ameaçada. “ 
tra finalmente Hespanha o quartel gene- 
ral de nossos transíugas, e rebeldes, é d'ahi 
bem'acolhidos, e municiados eram manda- 
dos de mistura com disfarcados apostalicos 
Hespanhoes ora per um, ora outro lado da 
raia a inquietar as tropas fieis.  Embalde o 
governo fez reclamaçoens; ou eram grossei- 
ramente desprezadas, ou illudidas pelo ga- 
binete de Madrid bem differente do que hoje 
faz, e do que hoje quer no assegurar do 
throno de sua joven rainha. A 29 de No- 
vembro publicou-se um bulletim em Lisboa, 
peio qual se'soube que os dezertores Por- 
tuguezes recrutados de: guerrilhas Hlespa- 
nholas em numero de cinco a seis mil ho- 
mens haviam sahido de Leão, e invadiam 
em trez pontos as provincias de Alemtejo, e 
Fraz-os-Montes, commandados pelo mar- 
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quez de Chaves, e Silveira, os'quaes ins- 
tallaram uma regencia em nome de D. Mi- 
suel. O governo Portuguez suspendeu en- 
tão de sua missão ao duquede Uaza-klores, 
« mandou logo informar de tudo ao gabinete 
Inglez, e pedir o seu auxilio na forma esti-. 
pulada em tratados: 8. M. B. fez uma men- 
sagem ao Parlamento: debateu-se longa- 
mente se este era o casusfaderis, mas ape- 
gar do partido tory, e de seu corifeu, seis 
ruil homens foram enviados; e dezembarca- 
ram em Janeiro 15, 1827. llavia então no 
gabinete de 8. James um homem votado à 
liberdade-civil, e religioza-dos povos: Uan- 
ning não transigia coma oligarchia de -çaza, 
cu de fora, e a Carta-foi d'elle sustentada : 
mas que montarque Canning aberrasse da 
orbita da politica Britannica se nºesse nobre 
extravio deparoua morte! A Carta perdeu 
um dos mais firmes sustentaculos, e os apos» 
tolicos ganharam um de seus mais execrans 
dos triumphos. As tropas pois de nossa al- 
liada de auxiliares tiveram o nome; e de 
destruidoras da Carta, e do throno tudo: 
quedas se conservaram, e partiram depois 
que a uzurpação se consumára, ou se jul- 
sava segura. | ! Arda 

Emtanto os rebeldes segunda vez inva- 
diam o reino. De um lado chegaram até Vi- 
zeu, mas o corpo de academicos de Coimbra 
os fez retrogradar : de outro o General Ma- 
gessi foi batido pelo conde de Villa-Flor, e 
refugiou-se em Hespanha. O marquez de 
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Unaves foi tambem completamente desbara- 


ak 
tado ao norte , e repellido para Traz-os- 
Montes, d'onde pretendeu attacar a cidade 
do Porto defendida pelo general Stubbs. 
Juntão os generaes Claúdino, Azevedo, € 
Villa Flor operaram uma Juncção: o mar 
quez de Chaves foi attacado em frente pelo 
general Azevedo, no flanco direito pelo ge- 
nera! Claudino, e no esquerdo pelo conde 


(ALA 


de Villa-Flor. As novas do dezembar ue 
das tropas alliadas dezalentaram muito aos 
rebeldes : alguns dezertaram, e o resto refu- 
giou-se de novo em Hespanha onde foi bem 
" acolhido. | 

Parece ser decreto de nosso mau destino 
que o marechal Beresford appareça em Por- 
tugal nos mais avriscados momentos da liber- 
dade. Em 1820 regressava do Brazil, e ja 
o não deixaram desembarcar. Em 1823 no- 
vamente deixou a sua patria, mas nem o 
despotismo se quiz ao menos aproveitar dos 
serviços d'elle. Em 1824 appáreceu cutra 
vez depois da rebelião do Infante. E final- 
Imeute qu ndo os apostolicos de Hespanha, 
e Portugal se acnavam cru armas lord Be- 
resford foi dos primeiros, que acudiram em 
Portugal onde ; como era de esperar, mere- 
ceu ainda a execração geral do reino. Nem 
debalde viera elle agora : cuidou faltar us 
general em chefe do exercito dos apostoli- 
cos, e sollicitava o commando do exercito 
Portuguez , que não alcançou. Dezembar- 
caram emfim as tropas Britannicas sob o 
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commando do general Clinton; mas tudo as- 
segurava de que a Hespanha não promove» 
ria mais a invasão da nossa fronteira. Os ge- 
neraes Longa, e Freyre, e o coronel Lho- 
rente, que acolheram;, e municiaram aos. 
rebeldes, foram dimittidos, e processados 
para ao menos sanar o escandalo : De Calo- 
marde primeiro ministro tambem foi dimit- 
tido. Mus um exercito Hespanhol se jun- 
tava nas raias alem das fôrças reunidas em 
Fruxillo, e Talaveira de-la reina debaixo 
das ordens do general Saarsfield. As iórças 
rebeides subiam a onze mil homens sob o 
commando dos generaes marquez de Chaves, 
Silveira, Magessi, e Uanellas. O general, 
Clinton mandou que suas tropas oceu passem 
alinha do Tejo: as fórças Constitucionaes às 
ordens do conde de Villa-Flor guardavam 
a fronteira do lado de Almeida. Os rebeldes 
pela terceira vez invadiram o reino, desce- 
ram pelo norte, e penetraram na provincia 
de Traz-os-Montes: a cidade do Porto era 
o ponto do attaque. Mas os generaes Vila- 
Flor, e Mello fizeram nova juneção com 0, 
marquez de Angeja, repelliram o inimigo, 
que precipitadamente se retirou por Braga; 
e entrou em Galliza abandonando todo o ma- 
terial, e prezas. Nem ainda foram dezar- 
mados: o marquez de Chaves penetrou de 
novo em 'Traz-os- Montes para unir-se a um 
corpo de trez mil homens às ordens de Pel- | 
les Jordão na linha do Tamega.. O marquez, 
de Angeja os perseguio; e fez dispersar na, 
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fronteira de Hespanha. O governo Hespa- 
nhoi se resolveo então a dezarma-los, e en- 
viou aos rebeldes à Palaora » € outros pon- 
tos, e aos generaes d'elles a Valladolid. O 
exercito de observação retirou-se da fron- 
teiraa instancias do general Saarsfield, que 
não se compromettia mais a prezerva-lo do 
contagio liberal. ' 

Taes foram as correrias do marquez de 
Chaves, e de outros rebeldes » que à ma- 
neira dos Arabes dos dezertos infestavam 6 
nosso territorio. Descorocoados emfim de 
algum descanso pareciam deixar lograr; mas 
nem por'isso os negocios de casa corriam 
milhor. As Camaras se achavam então em 
desharmonia com o systhema: uma não po- 
dia ama-lo do coração, e outra nem soubera 
quando o quizesse; salvas as excepçoens pa- 
reciam ambas conspirar n'um fim—destruir 
a Carta, e aplanar o caminho da uzurpação. 
O ministerio quasi partilhava o mesnio sen- 
tir, ou conjurava no mesmo fim. Em meio 
d'estes elementos de discordia sobreveio a 
enfermidade da Senhora Regente, eS.M.1. 
nomeou para a substituir ao Infante D. Mi- 
guel como sew Lugar Tenente em Julho 3, 
1827. A'nossa velha alliada assim O acon. 
selhou , e prometteu garantir a inviolabili- 
dade da Carta, e do tnrono, constituindo-se 
caução digna'd'um talábonado. Cega creduli-. 
dade! Vau fado de nossos negocios em serem 
ha tanto governados pelos estranhos! Almas 
ha onde o crime desceu tão fundo que o ar- 
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rependimento resvala de sobre ellas. O quê 

emfim se podéra esperar? O partido abso- 

lutista fomentado em caza se he que não 

pago de íóra largou então a mascara: prep- 

deu-se, e perseguio-se gente de todas as 

classes, distineçoens, e estados: coaretou se 
ainda mais a liberdade de imprensa sb a 

censura de frades: e espalhou-se o reino do ' 
torror para em meio de geral assombro con- 

summar-se o erime. 

O Infante D. Miguel que ateg ui jazéra em 
guarda do prineipe de Metternich na-córte 
de Vienna, voltou a Portugalidepois de vi- 
gitar Londres, e Pariz;, esentrou em Lis- 
bou em Fevereiro 22 - 1828. Como Regen- 
“te deu juramento perante as Côrtes em ses- 
cão real das duas Camaras em 26 do mesmo 
mez, e anno. O partido anti liberal exul- 
tou, à Sanhã, e rancores encerueceram ;"05 
alvorotos , e assuadas rebentaram, insultos, 
e vinganças reviveram, Assim se dispoz a 
abertura da farça: em 13 de Margo' foi dis- 

colvida à Camara dos Deputados sem moti- 
vo, nem pretexto: destituiram-se chefes de 
alguns corpos do exercito, € dimittiram-se 
magistrados , e outros funccionarios : apoz 
“eio a abolição da Carta , e em decreto de 
3 de Maio se mandou convocar às Cortes, 
antigo simulacro das dos Godos, que d'esde 
“1697 em tempo de D. Pedro Il cahiram em 
desuzo, às 'quaes os nossos reis dos ultimos 


tempos crearam: tamanha aversão, e odio, 


e que ainda assim nem foram agora convo- 


" 
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cadas pelo Infante se nºisso lhe não fôra de 
lucro: Fizeram ellas-a abertura em 23 de 
Junho: a 25 reuniram se separadamente os 
trez braços do estado em S. Antonio, 8. 
Roque, e S. Francisco e a 30 decidiram 
da questão de isuecessão ao throno Portu- 
BUez como se ella fôra, controvertida ; OU 
Pella ategora  duvidára 0 mMesíno que pre- 
tendia juzurpa-la. Mandou-as o. Infante no- 
vamente juntar em 7 de Julho no palacio 
da Ajuda onde lhe deram preito, e a Il la- 
vraram o assento, que legitimava a uzurpa- 
ção, e -perfidia, monumento de infidellida- 
de, e vergonha. Ganho-seachava o fim d'es- 
ta convocação, e a 15 foi expedido um de» 
ereto que dissolveu os membros dos trez es- 
tados, Canning já não Vivia;e as tropas Bri- 
tannicas passaram. pelo ludibrio de alit se 
Consetvarem.,.e mudas, partiram depois da, 
W-urpação acabada : parece que para aaju- 
darem somente la foram, | 
“uN io poude comprimir-se , ou suffocar-se 
a indignação nacional: reagio ella como era 
de esperar, e o estandarte da iiberdade se 
alevantou'no Porto no Campo de S. Ovidio 
em Maio 16 deste mesmo anno, logo que 
appareceram os primeiros mas não equivo- 
cos symptomas da uzurpação. Contra ella 
se declararam altae plenamente a mor par- 
te das provincias do Minho , Traz-os-Mon. 
tes, Beira, Alem-Tejo, e reino do Algar 
ve, sem exceptuar a mesma Estremadura, 
theatro de attentados tamanhos: Jd em meig 
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de tal, e tam unanime insurreição blazona- 
va o Infante de que a nação lhe déra um 
throno, que nem elle mesmo nem ella jul- 
garam atequi vazio. Longe não esteve a pu” 
nição do crime; mas (com pezar o dizemos) 
não houve aqui o passo de Thermopylas , 
soifreu-se 'o ludibrio das fóreas caudinas. 
Em 26 de Junho dezembarcaram na praia 
de Matozinhos: o marquez de Palmella, 
condes de Saldanha, e Sampayo, e outros 
ofhciaes vindos no Belfast incorporar-se «no 
exercito liberal, mallogrou-se porêm facção 
tam bella e gentil: lentidao de operaçoens, 
desintelligencias, rivalidades, esmorecimen- 
tos, eo mais que não sabemos , immolaram 
a for do exercito Portuguez, e perderam 
a melhor das cauzas. No primeiro de Julho 
à noite dissolveu se a juntado Porto, os ge- 
“ neraes abandonaram a revolução , o exerci- 
to, a causa, talvez a honra, e sé embarca- 
ram a trez no Belfast, e Cordelie: foi o con- 
de de Saldanha unico, que acompanhou aos 
soldados fieis, e lá foram atravez de Hespanha 
soffrer odios, e mizerias da proscripção , 
maus tratos, e ludibrio dos apostolicos. É 
tinham perdida a cauza que abandonaram ? 
-—não: o reino quasi todo a-sustentava. E 
quando a forçaram a expatriar-se a tropa 
contava perdas ? — Coroavam-n'a louros de 
muita victoria. De ominoza recordação he 
ainda a fuga da junta do Porto, e oxalã que 
ella se nos riscasse da lembrança, ou não 
chegasse à conhecimento de vindouros! Ella 
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fechou a cupula do gotbico zymborio da 
uzurpação (*).. SUR oe 
Cobrados do susto que houveram-pela in- 
surreição do Porto o Infante e seus sequa- 
Zes, conheceram logo quanto podiam ganhar 
dos erros, e infortunios do partido liberal; 
e para milhor se firmarem estenderam lar- 
gamente vo reinado de um terror Neroneano. 
Houve destituiçoens, prizoens, proscrip- 
çoens, confiscos, exilios, e supplicios. Em 
decreto de 14 de Julho creou-se a cruenta 
alçada do Porto. Cortadas em flor as esperan- 
ças da reacção nacional, forçozo era que tu- 
do se-curvasse ao jugo de ferro, e ainda mal, 
nem por isso as victimas cahiam quasi dia- 
riamente menos sob o cutello da uzurpação. 
Os carceres do reino entulhatam-se, e ainda 
poucos, é pequenos os acharam : Portugue- 
zes foram exilar em praias remotas, e estra- 
nhas: nossas possessoens da costa oriental da 
Africa, a Hespanha, Italia, França, Belgi- 
ca; Hollanda, Inglaterra; Estados-Unidos 
do norte-America., co Brazil todo hospe- 
daram muito milhar de proseriptos, e exi- 
lados: escorriam os patibulos de quasi dia- 
rio sangue, ea tyrannia cahia esfalfada mas 
não farta de matança: meia nação jazia em 
carceres, ou exilada. É ainda blazonava o 
Infante aos de caza , e de fóra de que a na-. 
ção, lhe dera 0 throno — que mais fizera se 
lho negara? A uzurpação' se consumãra 
os! V. Observaçoens do conde de Saldanha, Londres, 


ai 
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pois: de direito, tal qual podéra, estava Di. 
Miguel: rei pela acelamação , e assento das 
Cortes gothicas'; faltava de facto, e fe-lo a 


junta do Porto. Era comtudo mister que 'a 


legitimidade guárdasse as formulas oucas, € 
os ministros estrangeiros se dimittiram das 
funeçoens diplomaticas junto da Côrte da 


Bemposta continuando em rezidir como par- 


ticulares atéque emfim se retiraram à ex- 
cepção do legado de 8. Santidade, do mi- 
nistro de Fernando VIL, e o dos Estados- 


Unidos. Mas (confessemo-lo) apezar do ju- 


bilo impotente do Vaticano, e da Spartiata 
indifferença do norte- America, o novo rei 
foi somente reconhecido da Camarilha de 
Fernando VH. ge 20 5 
Chegou ao Rio de Janeiro nova de tam 
melancolicos acontecimentos, e S. M. LI. de- 
liberou enviar à Europa a joven Rainha sob 
pretexto de equear-se com a familia Impe- 
rial d Austria, mas talvez no intuito de sa- 
nar com sua presença infortunios tamanhos. 
SM. F. não chegou a Vienna: aportou em 
Gibraltar, é dahi passou a Londres onde 5. 
M. B. lhe fez honras de Rainha reinante, e 
ahi se demorou até embarcar.com a Senhora 
Princeza de Leuchtemberg, que despozada 
com SM. IL. se dirigia ao Brazil onde apor- 
tou no Rio de Janeiro em Outubro 17, 1829. 


“ 


Entretanto o duque de Wellington; e. 


lord Aberdeen mallograram todos os empe- 
nhos diplomaticos de 8. M. I. em restaurar 
a ibrono de sua augusta Filha durante a sux 


v 
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rezideneia na Gran-Bretanha » é depois: fi- 
zeram ainda mais, e lord Strangfford apor- 
tou ao Rio de Janeiro na qualidade de Mi- 
nistro Plenipotenciario, e diz-se que em 
suas instrucçoens levára de propor acommo- 
daçoens entre S. M. [., e o Infante como se 
a honra ultrajada podéra transigir eom al- 
guem. Lord Strangfford retirou-se alguns 
mezes depois sem nada concluir. Ainda à 
mais se estendeu” a protecção do ministerio 
Wellington. A ilha da Madeira, que se de- 
clarára em favor da legitimidade, e da Caria, 
succumbio às fórças do Infante em Agosto 
=>, 1828: mas a ilha Terceira, que ja em 
tempos da uzurpação de Philippe II pro- 
pugnara pela independencia, estava desti- 
nada a ser o balluarte da fidellidade n'estes 
nossos tempos. Alli haviam destacamentos 
do bravo batalhão 5.º de cassadores ; € 08 
amigos da liberdade dentro, e de fóra alguns 
proseriptos fizeram causa commum , e ella , 
ella izoladaem meiodo Occeano alevanton o 
grito de lealdade, que fez enfiar de medo 
ao Infante, e seus sequazes. Para lá corre- 
ram de toda a parte da terra onde estavam 
foragidos os Portuguezes: mas nºessa mes- 
ma ilha , solo Portuguez, e de Portuguezes 
habitada, os não deixaram abordar às fôrças 
Britannicas— ainda mais, sangue de Portu- 
guezes tingio as aguas do Occeano derra- 
mado pelos canhoens da Gran-Bretanha em 
Janeiro 16, 1829. O nosso sangue! A indig- 
nação , e dor quasi nos embargam a penna. 
B 


YE 
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Era o ultimo dos ultrajes, que faltava fa- 
ger-nos, ella que ja matou nossa industria, 
commercio, e liberdade: Com pretexto du- 
ma fementida neutralidade, que Inglaterra 
observa quando quer, e lhe convem, mas 
que a quere-la guardar agora se não enten-. 
dêra com nosco-pelo estipulado em todos 08 
tratados ; depois (dizemos) de reconhecer à 
accessão do Senhor D. Pedro IV, e da Se- 
nhora D. Maria kl, tam monsiruozo procê- 
der he sem par na historia das perfidias, e 
traiçoens publicas, e mais uma das nodoas 
indeleveis nos fastos d'esta nação prepotente 
nos mares. Largas injurias tem ella feito ao 
mundo d'esde Copenhague até-Lisboa. e de 
Dublin até Pékin: mas nunca he tarde, € 
virá dia, em que as naçoens surgirão do 
somno do opprobrio (*). | | 
Apezar do bloqueio do ministerio Wel- 
lington cresceram as fôrcas do partido libe- 
ral na Terceira, e D. Miguel rezolveu: de 
abafar este mal na nascença. Abi mandow 
uma esquadra de vinte duas vellas com trez 


« Pelo tratado de 1661, art. 15 Inglaterra obrigou-se & 
defender-nos de nossos inimigos como se fôra a mesma 
Inglaterra (even as England itself). V. Portugal na ba- 
tença da Europa ; Londres, 1830: Ensaio historico-poli- 
sico sobre a constituição, e governo do reino de, Portugal 
pelo Sr. Joze Liberato Freire de Carvalho, Pariz, 1830 : 
Lº Angleterre vue à Londres “et dans ses provinices pele 
Sr. Pillet, Marechal de Campo, Pariz, 1815: Lo diberté 
des mers, ou” Angleterre dêvoilée, Pariz, anno 7. 2 da re 
pubica, augmentada na nova traducção , Ou compilação 
dada à Iyz no Rio de Janeiro, 1834. q SQL 
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mil homens, os quaes em Agosto 11, 1820 
tentaram dezembarcar na Villa da Praia, e 
foram completamente derrotados com grave 
perda de mortos, e feridos. O conde deVil. 
la-Flor, que commandava em chefe, o ba- 
talhão 5.º de cassadores., e o de volunta- 
rios da Rainha ganharam louros immortaes 
nesta facção brilhante. 8. M. 1. conhecendo 
então a importancia da ilha, de suas fortifi- 
vaçoens, e recursos, decidio fazer d'ella o 
centro da resistencia, e lançar os cimentos 
da restauração do throno de sua augusta Fi- 
lha. Em decreto de Junho 15 d'este anno 
creou alli uma Regencia Provisoria, a qual 


se installou em Março 15, 1830. D'esde logo 


a Perceira se tornou o centro de operaçoens 
activas, e regulares, e pequenas fôrças de 
exilados, e proscriptos tomaram a apparen- 
cla de um exercito da legitimidade, e-da 
Carta, que dava rebates ao uzurpador, mas 
que elle não podia anniquilar. Em decreto 
de Outubro de 1831 foi declarada nacional a 
bandeira azul, e branca. As ilhas de S. Mi- 
guel, Fayal, S. Jorge, Pico, e as demais 
do archipelago dos Açores seguiram volun- 
tarias, ou forçadas a sorte das armas libe- 
raes. | | 
Tal era o estado dos negocios Portugue- 
zes quando 8, M. I. abdicou a coroa do Bra- 
zil em seu augusto Filho o Senhor D. Pe- 
dro Il. em decreto datado do paço da Boa- 
Vista na noite de 6 de Abril 1831, e sahio 


do Rio de Janeiro em 16 do mesmo mez, £. 
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anno com S. M. a Imperatriz, e a Senhora: 
D. Maria IL. S. M. 1. aportou em Inglater- 
ra onde tomou o titulo de Duque de Bra- 
gança; mas S. M. F. arribou na costa d'A-. 
irica, e no fim de trez mezes chegou a 
França d'onde seguio a Inglaterra, e dahi 
passou a Pariz, onde rezidio até a restaura- 
ção do throno Portuguez. 

Durante o curso destes acontecimentos o 
governo da uzurpação redobrava de rigores, 
violencias, proseripçoens, e supplicios, e 
d'elles até foram victimas tambem alguns es- 
trangeiros com grave injuria de suas na- 
coens. A que mais se estimulou foi a Fran- 
ca, e o almirante Roussin foi bloquear a 
barra de Lisboa, e vingar a bandeira trico- 
lor: forçou-a, e entrou quasi sem rezisten- 
cia, e aprezou onze vazos de guerra, que 
levou como em triumpho. A Gran-Breita- 
nha (ao menos o seu ministerio tory ) pare- 
ceu sympathisar com o Infante, ou dissimu- 
lou para vingar mais tarde os aggravos se- 
não com tanto pundonor ao menos do modo 
mais proficuo às armas da liberdade : mas 
impossivel era que essa gloria coubesse a 
um ministerio tory. 

O Senhor Duque de Bragança aportara 
pois à Europa, e herdeiro outrora da indi- 
viza monarquia Portugueza se apprezentou 
ao mundo despido da purpura de dous thro- 
nos abdicados. Facto poucas vezes visto, e 
que mostra heroismo, ou fraqueza não vul- 
gares. Mas a natureza, e a honra o estimu- 
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favam a largar o retiro, a que parecia ineli- 
nar-se, e presto vamos ve-lo não reconquis- 
tar um throno abdicado., mas arrancar das 
mãos dum uzurpador ingrato, e perjuro a 
coroa, que lhe'dera em guarda, e firmar 0 
pacto do soberano, e dos povos tam feiamente 
violado: Com sua: chegada à Europa se alen- 
taram as esperanças da Regencia da Tercei- 
ra, dos emigrados nos Açores, dos proscrip- 
tos derramados na Europa, Africa, e Ame- 
rica, e de todos os amigos da liberdade. 
Com eileito fez mais do que a sua pozição», 
e circunstancias conrportavam: concluio um 
emprestimo, chamou a um centro quasi to- 
dos os proscriptos, comprou vazos, arma- 
mentos, e petrechos, alistou ofliciaes, e sol- 
dados estrangeiros, apprestou uma esqua- 
dra, e deu à vela de Belle-Ísle para a Ter- 
cetra publicando um Manifesto à Nação Por- 
tugueza a bordo da fragata Rainha de Por- 
tugal em Fevereiro 2, 1832, ao qual respon- 
deu o Infante com o de 28 de Março de 
mesmo anno. 

S. M. E surgio na Terceira, e gastou o 
tempo, que se demorou nºesse archipelago, 
em vizitar algumas das ilhas, organizar cor- 
pos, alevantar exercito, e fazer os apprestos 
da expedição. Juntaram-se as tropas na ilha 
de 8. Miguel dezignada para ponto de reu 
nião, e embarcaram na cidade de Ponta-Del- 
gada nos dias 26 e 27 de Junho 1832 pelas 
duas horas da tarde em sincoenta transpor- 
tes de varios lotes, e trez barcos de vapor ,. 
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seguidos de quatorze navios de guerra, € 
dezoito lanchoens armados, com 236 boecas 
de fogo. A força effeetiva do exercito subia 
de 7500 a 8000 praças organizadas em trez 
divizoens, duas pezadas, e uma ligeira: era 
general em chefe o conde de Villa-Flor. O 
Senhor Duque de Bragança ao partir de 
Belle-Isle reassumio os poderes da Regen- 
cia, que ereâra, e como pae, e natural tu- 
tor da Rainha, se declarou Regente em seu 
nome, e era agora Generalissimo de mar, € 
terra. | 

Emquanto estas cousas passavam o Infan- 
te dispunha meios de rezistencia: dizem que . 
suas tropas subiam a mais de sessenta mil 
“homens de linha, milicias, e voluntarios rea- 
listas, espalhados pelo littoral, cujas forças 
eram divididas em quatro divizoens pezadas, 
e uma ligeira, commandadas pelos generaes 
“mais affectos: Cascaes, e Peniche foram as 
praças mais fortificadas como su ppunham que 
a expedição dezembarcasse na capital, ou em 
suas immediaçoens. O Minho ficou sob com- 
mando do marechal visconde de S. Martha 
commandante em chefe da quarta divizão. 
. Taes eram as forças, que D. Miquel oppu- 
nha ao exercito libertador , mal cuidozo em 
que ellas não bastavam a defender cauza tam 
ruim em qualquer ponto do solo Portuguez, 
e mormente contra amigos, e parentes, com 
quem mais sé dezejaram abraçar que guer- 
rear. E um principe que blazonava dé oc- 
cupar o throno, que uma nação de mais de 
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trez milhoens de habitantes lhe dera, no 
momento da invazão somente encontra ses- 
senta mil defensores? E pegaram elles 
em armas livres, cu forçados? —nem tantos 
seriam os cumplices da tyrannia, e do crime; 
e quando o foram fraeção tam diminuta con- 
vence de que a nação não tomára a peito de- 
fende-los. a | 

Em sette de Julho pelas dez horas se di- 
vulgou na cidade do Porto que a expedição 
surgia na altura da Villa do Conde. As tro- 
pas do Infante, que se achavam postadas 
pelo littoral, e as demais fôrças dispersas 
que se lhes juntaram, se recolheram à mes- 
ma Villa do Conde logo que pelo meio diá se 
avistaram alguns navios de guerra, e trans- 
portes. Pelas 9 horas da manhan do dia oito 
içou-se 0 pavilhão real na fragata Rainha de 
Portugal, e toda a esquadra'o saudon. A?s 
duas da tarde os vazos de guerra fundaram 
em frente da praia do Mindello, e às trez 
operou-se o dezembarque na praia de Lavra 
quasi sem rezistencia. O conde de Villa- 
Flor, o seu estado maior, o batalhão 5.º 
de cassadores, e parte do de. marinha, foram 
o8 primeiros que pojaram na terra patria 
d'onde haviam sido proscriptos, ou exilados 


ha amos; e nºella arvoraram a bandeira da ' 


liberdade. Outros corpos vieram logo oceu- 
paras alturas de Leça, Parafita, e Pedra- 
Ruiva. O Senhpr Duque de Bragança acom- 
panhado do almirante Sartorius pelas seis da 
tarde saltou emterra, vizitou em bivac as 
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poziçoens oceupadas, fez um movimento s6: 


“bre Pedra-Ruiva, e postou-se à esquerda da 


linha ameaçando em flanco as fórças do vis 
conde de 5. Martha a fim de cortar-lhes a 
juneção com as do general Cardozo. Este 
desfilou pela estrada de Amarante," o“ontro 
pela do Porto, atravessou à cidade as duas 
da noite , cortou a ponte, e fez alto em Vil 
la-Nova. 
Na madrugada do dia nove mandou 5. 
M. 1. oceupar a cidade, cujos habitantes 
vestidos de roupas azues e brancas entre 
“vivas e transportes de jubilo sahiram'a 'en- 
contrar-se com as tropas libertadoras. O Se- 
nhor Duque de Bragança entrou ao melo 
dia, apeou-se nos paços do Conselho, e re- 
colheu-se ao quartel general Imperial. As, 
tropas foram alojadas, e bem acolhidas pe- 
los nacionaes. Na tarde do dia dez a divizão 
ligeira, e a primeira de linha do exercito 
libertador , atravessaram o Douro, oceupa- 
ram Villa-Nova de Gaya, e foram postar-se 
no convento da Serra, em Bandeira, S. 
Ovidio, e estenderam as suas vedetas até 
ãos Carvalhos. EM as HER 
Assim se conelulra à expedição, o de- 
zembarque do exercito libertador, e a oe 
cupação da cidade do Porto. Verdade seja 
que se mallograram esperanças de alevantar- 


se uma reacção no reino mal se avistassem as 


fileiras da liberdade. Apezar de que o par- 
tido da uzurpação pouca fôrça moral logra- 
va d'entro, e nenhuma fóra do reino, e 86 
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hem que suas tropas sobrepujavam em nu- 
meto somente que não em valor e justiça as 
da liberdade, todavia tam larga e scellera- 


damente dominára elle em terror e suppi:- | 208 


cios que chegou a abafar e comprimir a von- 


tropas restauradoras, o susto crescia pelo 


risco de vida e fazenda, pela contingencia E 
- do triumpho, medo de proscripçoens e exi- ER 


og 

tade nacional. Alem do pequeno numero de E 
| 

É | 

) 

| 
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lios, sanha sempre insaciavel da tyrannia, e 


Y 


(O que não podemos dissimular) pelo fanatis- 8 


mo d'um clero numerozo , rude ; € turbu- - 
, - A =" 
lento. Com taes cauzas pois não fôra: de es- AR 


tranhar tam longa quietação servil. O Senhor 


Duque de Bragança, generaes, e soldados A 


ta) 

t 

) N 
talvez-tarde se aperceberam do erro + mas n 


não esmoreceram : o valor subia n'elles à o 


medida do risco que esse foi sempre timbre 
de Portuguezes. O passo estava dado : vol- 
ta-lo atraz nem fôra honrozo, nem proficuo. 


BHlouveram d'esde o começo algumas es- keE 
caramuças , e tiroteios entre as vedetas de É é 
ambos os exereitos , e ahi sempre os solda- — 


dos da liberdade ganharam — se ganho to- ma 


davia pode chamar-se a perda de Portugue- E] 


zes, e feridas, que rasgavam o seio da pa- 
tria. Em 17 de Julho se deram os combates 
de Penafiel, e Bustelio, nos quaes os do . 
Infante foram batidos, e dezalojados. A 19 
declarou-se o bloqueio de Lisboa, e Se- 
tubal pelas fórças navaes da Rainha sob o 
commando do almirante Sartorius. A 22 ga- 
nharam as tropas libertadoras o combate de 
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Vallongo.: A 23 houve a grande batalha de 


Ponte-Ferreira, na qual co exereito liberal 
se formou em trez columnas contra o do ln- 
fante forte de doze mil homens. À uma hora. 
da noite do dia 27 se deu o combate de Gri- 
10, e dos Carvalhos contra 0 general Povoas 
cujos piquetes attacados e batidos se retira- 
ram para o Vouga onde se postara o grosso 
do exercito. TE | gs 
Como apparecesse mais aturada rezisten- 
cia do que talvez se esperára, O Senhor Du- 
ue de Bragança determinou fortificar a ci- 
dade do Porto, o que teve principio em sinco 
de Agosto levantando-se parapeitos, redue- 


É: 


tos, e entrincheiramentos, que constituiam 


linhas fortissimas de defeza. À 7 houve O 
combate de Soutto- Redondo, no qual se não 
fôra uma imprudencia seriam inteiramente 
derrotados os do Infante. Continuaram al- 

uns tiroteios no decurso deste mez até que 
em 8 de Septembro heuve um aitaque: geral 
à cidade, um combate nas linhas; eo pri- 
meiro assalto ao convento 'da Serra. A 9 
houve o combate do-Serio, e o segundo as- 
salto à Serra. A 100 terceiro assalto à Ser- 
ra, e o combate em Aguardente: começou 


n'este mesmo dia o bombardeamento da ei- 


dade. Em 29 houve outro assalto geral às 
linhas, e o quarto à Serra. Em 11 de Ou- 
tubro se deu o primeiro combate naval entre 
a esquadra constitucional, e a do Infante, 
quarenta milhas à oeste do porto de Vigo. 
Em 14 deu-se o quinto assalto à Serra; com 
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sets mil homens em trez columnas. Algu- 
mas excursoens, e tiroteios houve até ao fim 
do anno sem nunca interromper-se o bom- 
bardeamento da cidade. Em 17, 18, e 20 de 
Dezembro o Infante passou revista ao seu 
exercito dividido em uma cólumna mo- 
vel e trez divizoens; a segunda ao nor- 
te do Douro commandada pelo marechal 
Telles Jordão de 8,322 homens; a ter- 
ceira ao sul sob o commando do brigadei- 
ro -J. A. de Azevedo Lemos de 5,840 ho. | 
mens; a quarta ao nórte do Douro na es- 
querda do exercito sob o commando do ma- 
rechal A. P. de Moraes Sarmento de 6,460 
homens; e a columna movel ao sul do Douro 
commandada: pelo brigadeiro Guedes de 
3.500 homens ; o que elevava o total do exs 
ercito absolutista a 23,922 homens. 

“No primeiro de Janeiro de 1833 dezem- 
barcou o general Solignac para tomar o com- 
mando 'do exercito libertador, e com elle 
veio o flagello da cholera-morbus , que logo 
começou de assolar a cidade sitiada, e depois 
grande parte do reino. No primeiro de Fe- 
vereiro organizou-se o exercito libertador 
em trez divizoens: commandava a primeira 
o general duque da Terceira, a segunda o 
conde de Saldanha, e a terceira o general 
Stubbs: a sua fórça total não passava de do- 
ze mil praças. Em 4 de Março deram osdo 
Infante um attaque às linhas-da esquerdado 
exercito. lim 13 foi dimittido do commando 
da esquadra o almirante Sartorius, e nomeas 
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do interinamente o capitão Crosbie. Em 24. 
houve um grande combate no monte das 
Antas onde os do Infante attacaram em irez 
eolumnas de seis mil homens, e foram valo- 
rozamente repellidos. Em9 de Abril deram 
os constitucionaes um attaque no monte Co- 
veilo d'onde dezalojaram o inimigo. Em 19 
de Maio entrou a esquadra commandada por 
Sartorius, que recuzâra entregar-se à voz 
de prizão com o pretexto de se deverem os 
soldos a elle, e aos seus compatriotas, que 
faziam parte da tripulação. Em 8 de Junho 
o vice-almirante Carlos de Ponza ( capitão 
Napier) foi nomeado commandante em chefe 
da esquadra constitucional. Sartorius foi di- 
mittido a 9, e a 20 embarcou para Ingla- 
terra. O'general Solignae pedio dimissão a” 
12, e embarcou a 21. Parce> que estes dous 
seneraes cram instrumentos um do partido 
tory”, e outro da santa alliança, que surda- 
mente minavam as bazes da cauza da hber- 
dade Portugueza: e em verdade se mais 
tempo estivera em suas mãos pouco leaes se 
perdêra. ' EO j 

Tal he o rezumo dos feitos mais memo- 
randos do exercito libertador na lutta da hi- 
berdade com o despotismo, o qual apenas 
engendrado, e contra tamanhas difficuldades, 
e má vontade de alguns governos, n'um ro- . 
chedo em meio do Atlantico, deu à vela para 
a cidade regeneradora, e alli sofireu um per- 


feito assedio de onze mezes. Luttaram esses 


bravos defensores da liberdade todo o tempo 
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contra fórças triplicadas; eram demais d'isso 
seus inimigos sanhudos o fanatismo civil e 
religiozo, a fome, e peste: mas a sua glo- 
ria remontou-se tam alto que nem seus 
mesmos inimigos podem escurece-la, e as 
façanhas, e gentilezas d'armas que obraram 
emparelham , se he que não excedem, com 
9 que houver ahi de mais luzido na historia 
de caza, ou de fóra, e nos tempos antigos, e 
modernos. Era porém tempo de que a ty- 
rannia acabasse pelo derradeiro golpe. O Se. 
nhor Duque de Bragança mandou embarcar 
uma divizão, cujo commando tomou o du- 
que da Terceira, e o almirante Napier o da 
fôrça naval: oduque de Palmella a acom- 
panhou tambem. Era a divizão de trez mil 
homens, e começou de embarcar em 12 de 
Junho, e a 20 fez-se de vela a esquadra 
composta de trez fragatas, duas corvetas ) 
um brigue, sinco barcos de vapor, ce dous 
bergantins: a 21 pairou defronte da Figuei- 
ra, e a 22 de Peniche. Em 23 dobrou o cabo 
de 8. Vicente, e em 24 pelas trez horas e 
meia da tarde aproximou-se da costa do Al- 
garve, e depois de abandonados os fortes de 
Cacella, e a batteria de Monte-Gordo as 
tropas dezembarcaram na praia da Lagoa do 
meio. Logo depois da meia-noite de 24 para 
2o a divizão marchou para Tavira, eo du- 
que da Terceira dezalojou da margem di- 
reita do ribeiro do Almerga ao visconde de 
Mollelos, que commandava as fôrças do In- 
ante, Daqui a divizão foi oceupar Olhão em 


u£: 
tg: 


Ro rar — 
o Veda eis (E 
Br Sb as e rá (e e SR ea 


t 


tz E eai 


== 


DR ola cares 
Espsies tn a pe 


APPENDICE AO COMPENDIO 


26, e a 28 entrou em Faro. No primeiro de” 


Julho sahio de Lisboa a esquadra de D. Mi- 
guel composta de duas naus, duas fragatas, 
irez corvetas , dous brigues, e um chaveco: 
a 5 encontrou-se com a esquadra da Rainha 
na altura do cabo de S. Vicente, e travaram 
ahi “um combate, no qual triumpharam af 
armas da Senhora D. Maria II, e ficou pri- 
zioneira quazi toda a esquadra do Infante. 
Nºeste mesmo dia o conde de 8. Lourenço 
attacou as linhas do Porto, e foi briozamente 
repellido com graves perdas. Em 15 sahio 
da bahia de Lagos parte da esquadra a blo- 
quear Lisboa, e em 25 à divizão do duque 
da Terceira de 1,800 homens attacou ao ge- 
neral Telles Jordão à frente de 4,000 ho- 
mens, o qual foi desbaratado, e morto. 
Chegou finalmente, o momento de restau- 
rar a capital da monarquia vexada dos hor- 
rores que para segurar-se a uzurpação com- 
metêra. Em 24 de Julho o duque da Ter- 
ceira entrou em Lisboa sem nenhuma oppo- 
zição em meio de applauzos, e jubilo geraes. 
O Infante, e seus partidarios de mor nomea- 
da fugiram , mostrando sobejamente a nulli- 
dade da fórça moral que tinham, não ouzan- 
do arrostar tam poucos, mas bravos defen- 
sores. Recolheram-se no interior do reino, 
e certo bem podem ahi contar com a credu- 
lidade, e ignorancia dos povos sobremaneira 
levados do fanatismo do clero: soffre-los já 


não podia a capital, centro de mor civiliza-. 


ção, e luzes, e theatro de tantos, e tamanhos 


E RAE 


DA HISTORIA PORTUGUEZA: so 


padecimentos , e horrores. O general Bour- 
mont, que dezembarcara em 22, e tomara o 
commando das fórças do Infante, attacou em 
25 as linhas do Porto, e foi repeilido. Nºeste 
mesmo dia o almirante Napier, e 0 duque 
de Palmella entraram tambem em Lisboa. 
O Senhor Duque de Bragança embarcou no 
Porto a 26 no bareo de vapor Guilherme 
IV, e em 28 entrou no Tejo à uma hora da 
tarde com os ministros de estado, titulares, 
e outros nobres, 'e foi acolhido, e applaudido 
de toda a população da capital. Em 6 de 
Agosto as fórgas do Infante levantaram o as- 
sedio do Porto, e em 15 lord W. Russel : 
embaixador Inglez reconheceu a Senhora D. 
Maria Il em nome da Gran-Bretanha (Ps 
S. M. F.,eS.M.I. a Duqueza de Bra- 
gança partindo de França abicaram no Tej 
em 22 de Outubro d'este mesmo anno, e em 
23 dezembarearam. Toda a capital, ea parte 
da neção livre das armas do Infante sentiram 
e patentearam vivissimo jubilo no receber a 
augusta Neta de Affonso Henriques, a le- 
gitima Soberana, descendente de tantos e 
tam inelytos monarcas, em cuja frente fôra 
transferida per seu augusto Pae a coroa 
Portugueza com doação da Carta Constitu- 


(*) Para mais miudos detalhes d'esta expedição, e, 
campanha (que não para mais nada) V. — Memorias da 
compunha do Senhor D. Pedro, ex-imperador do Brazil, 
no veio de Portagal—pelo Sr, R. J, da Cunha Mattos, 
Rio de Janeiro, 1833, H vol, UA 
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cional, prezente tal e tamanho que poucos 
d'elles teem visto os povos e seculos. 

O Senhor Duque Regente restaurou fi- 
nalmente o governo legitimo na capital da 


monarquia, e as duas cidades mais impor- 


tantes do reino cahiram em poder das armas 
libéraes. Acha-se pois consumada a restau- 
ração do throno Portuguez com institui- 
coens livres quaes as tivera desde a funda- 
cão da monarquia, e quaes demandavam as 
luzes do seculo, o heroismo da nação, e seus 
dilatados males, e soffrimentos. Podem el- 
las milhorar que em verdade nada ha per- 
feito da mão dos homens: dignos d'ellas, ou 
das milhores,se mostraram os Portuguezes, 
nem poderão nega-lo nossos mesmos detrac- 
tores. Praza aos ceos que ellas se prezer- 
vem tam inabalaveis e salvas dos desvarios 
humanos quam firme e nobremente foram 
defendidas e reconquistadas. Passados males 
nos devem acautelar de futuros, e assim não 
será em balde a fição ganhada a tanto custo. 
Liberdade e independencia—taes são os mi- 
mozos fructos que devemos zelar. Velhas e 
inveteradas são as chagas que temos feitas 
per nós, e que nos fizeram, e hão mister de 
cura radical : que ella se faça pois, ese ti- 
vermos as virtudes de nossos maiores sere- 
mos como elles felizes, poderozos, e respei- 
tados: sem ellas as milhores instituiçoens não 
passam de lettra morta que tam boas as não 
tiveram elles talvez, e muito fizeram. Amor 
de patria, e nobre ambição de gloria os ani- 
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maram: façamos pois um retrospecto n'esses 
tempos horoicos de nossa historia, deixemos 
largamente inchar nossos peitos de emula- 
ção e brios, e trabalhemos em seguir tam 
bons modelos de caza como os não tivera al- 
guma das contemporaneas naçoens ; já mais 
que longo foi o periodo de nossos baldoens 
e mizerias., | 

Damos por findo o triumpho da liberdade 
compativel com os principios das monarquias 
ilustradas da Europa, e da qual Portugal 
tinha direitos de gozar como quem relevan- 
tes serviços fizera na cauza da civilização 
moderna, e de que injustamente o querem 
esbulhar— da liberdade (dizemos) que não 
traz comsigo os germens de sua destruição. 
À pertinacia da devastação e horrores da 
guerra civil, com que o Infante ainda busca 
no interior do reino prolongar. a existencia 
-de seu ferrenho dominio, pode em ver- 
dade ageravar os males, e mizerias d'uma 


patria, de que elle se esquece, e que nun-. 


ca amou, e acarretar-lhe em paga maior exe- 
cração das geraçoens prezentes e futuras: 
mas (nós o confiamos) não podem apagar o 
amor da liberdade ganhada com tanto valor, 
e sangue. Se mesmo delle fosse a coroa, 
que fementidamente uzurpára, e que tam 
obstinadamente disputa, bem merecêra a 
ventura duma nação inteira prevalescer aos 
baixos impulsos duma ambição feroz e des- 
medida que tudo devasta; mas sentimentos 
tam nobres mal podem caber em peito dºhos 
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mem, cujo instincto he como o das aves cat- 
niceiras que somente em meio de mortici- 
nios se lhes expande o baço e seintilham os 
olhos. Podem finalmente imprevistos reve- 
zes de fóra , e alguns desvarios de caza de- 
tur par ainda o completo triumpho da liber- 
dade: mas ai de nós! se a perdermos faltos 
de virtudes, e tanto que nem trabalhenos 
em recobra-las: para quem as não tem nem 
ha instituiçoens que valham, nem liberdade 
que aproveite. Lembremo-nos emfim que o 
triumpho he o dos princípios, e não das cou- 


“gas de 1820. 


Acabamos aqui este À ppendice, e o nosso 
manuscripto se achava ja no prelo quando 


soubemos do triumpho completo da legiti- 


midade, e da Carta: sem nada agora mudar- 
mos nºelle julgamos não ser fora de conta o 


accrescentar-lhe a narração succinta dos ul- 


timos acontecimentos , e dos incidentes que 
os promoveram ou acompanharam até a con- 
cluzão. final da cauza. 


A capital da monarquia se achava ja em. 
poder do governo legitimo, e o ex-Infante 


se acolhêra no interior do reino a buscar 
fôrcas, senão para recuperar seu perdido 
dominio ao menos prolongar-lhe a duração 
phantastica. A morte de Fernando VII ióra 
para D. Miguel um dos mais funestos acon- 
tecimentos: neste tempo se achava então e 
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ex-Infante depozitario d'um principe, que 
aspirava- a coroa de Hespanha não dizemos 
se com mais justiça, mas em verdade com 
mais nobreza sem servir-se das artimanhas 
e perjurios do uzurpador de Portugal. E 
couza bem singular era ver Fernando VII 
entregar em guarda a D. Miguel o competi- 
dor da coroa de sua augusta Filha: tanto 
pode o odio e aversão dos principios lumi- 
nozos do seculo que até cega nos proprios 
interesses! Fiel não podia ser nunca D. Mi- 
guel à cauza de seu tio Fernando VII pois 
fora trahir sua mesma cauza. Depois da re- 


volução de Julho (e não só d'então ) ape-' 


ninsula e todo o meio dia da Europa conhe- 
ceu ser mister à conservação da sua liber- 
dade e instituiçoens o formar um corpo uni- 
forme e compacto capaz de rebater os assal- 
tos esfaimados dos leoens e leopardos do nor- 
te, e ja em 1820 fizera os primeiros ensaios; 
mas depois desse tempo Hespanha e Portu- 
gal não queriam ou os nao deixavam acredi- 
tar em tal, e até o exemplo horrorosissimo 
da infeliz Polonia não bastava a os despertar 
de tam alto lethargo, apezar de verem que 
fugira o genio do odio que tinha uma atalaia 
em Dover é outra em Calais. Mas a morte 
de Fernando VII fez mudar tudo de aspecto 
na peninsula Iberica, e a augusta Regente 
de Hespanha ou de vontade ou à fôrça capi- 
tulou com os principios do seculo, e (ainda 
mal) não corre o risco de ser taxada de pro- 
diga, ou não respeitadora das cinzas de sew 
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augusto espõzo: cumpre notar que So depois: 
de alguns mezes de lutta, e de sangue ap- 
pareceu o estatuto real(*); e talvez não exa-, 
geremos em dizer que assim mesmo seja à 
tabua de salvação do throno de Izabel EL. 
Perdendo D. Miguel. pois. o apoio, que 
sem pre as suas armas rebeldes encontraram 
em Hespanha, claro fica que a sua cauza 
peiorava mais que d'antes. O exercito liber- 
tador ganhava de dia em dia novos trium- 
phos, e novas forças, e as suas armas do- 
minavam já em quazi toda a Estremadura, 
Minho, e Algarve. Os soldados da uzurpação 
não faziam alto diante das filleiras da liber- 
dade, ou o faziam somente para terem à det- 
rota, ca morte: a cobardia, e terror hiam 
sempre em sua vanguarda. Muitas cidades, 
castellos, villas, e terras haviam-se esponta- 
neamente declarado pelo governo legitimo , 
ou eram conquistados à força d'armas , € de 
prodigios de valor. Alguns chefes rebeldes 
haviam trahido a D. Miguel ou tocados de 
arrependimento, ou da ruina da cauza. A 
administração do governo do Senhor Duque 
Regente foi tal como exigiam, ou comporta- 
vam as circunstancias do reino, sobresahindo 
a tudo, e merecendo particular menção à 
reforma ecelesiastica de modo a livrar O rel- 


(*) Diz-se que Henrique IV quando sitiava Pariz ex= 
clamára — uma missa vale bem um throno —, e se fizera 
catholico. Bem quizeramos que o heroe da França o não 
proferisse quando o sentisse: mas parece-nos que podemos 

“tambem applicar—um estatuto real vale bem um thronde 


DA HISTORIA PORTUGU JEZA. AS 


“no de appelidar-se nação de monges, e cle- 
rigos. À guerra civil teve n'elles a sua ori- 
gem, e per elles foi prolongada. 

as os dous principes, um uzurpador de 
facto, e outro que o buscava ser , Se haviam 
colligado , € moviam a guerra civil em Por- 
tu zal, e Hespanha : alguns transfugas Hes- 
panhoes até militavam sob as bandeiras da 
uzurpação em Portugal “onde todavia não 
corria ja risco a cauza da legitimidade. Não 
assim em Hespanha onde os bandos de Me- 
rino, e de outros rebeldes haviam demazia- 
damente abalado o throno de Izabel II. Es- 
tes dous reinos pois, que dez ou doze annos 
antes se ajudaram mutuamente em derribar 
systhema constitucional, se viram agora 
impellidos a dar as mãos, e a ea Pr essas 
mesmas instituiçoens. Singular vicissitude 
das cousas humanas ! Demais o meio-dia da 

Europa, foco de civilização, e luzes, foi 
de remotos seculos sempre ameaçad o,e tra- 

“gado por vezes das hordas do norte; c agora 
a aguia do Baltico se ensaiava em estender 
o voo até ao Tejo, e era mister levantar 

barreiras. Inglaterra não desdenhou de en- 

trar na liga contra a sua bem digna rival: 
mas se a cauza da liberdade não perigasse no 
sul não teriamos pezar de ver a aguia Mos- 

covita esvoaçar por cima do Tamisis. O im- 

perio Ottomano sentira os alicerces abalados, 

e Constantinopla vira um exercito às portas; 

mas elle teve mais prompto soccorro que a 

malfadada Grecia, La cra precizo um ini- 
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migo da Russia, e cà havia receio de cons- 
tituir-se rovamente uma nação classica. Ce- 
lebrou-se pois um Tratado entre Inglaterra, 
França, Hespanha, é Portugal, e não duvi- 
damos de que por elle deitassem lucto os. 
gabinetes do norte. Um exercito IHlespanhoi 
sob” o commando do general Rodill entrou 
em Portugal, e hia rapidamente unir-se em 

— “º*Santarem ao exercito libertador às ordens de 
S&. M. I. o Senhor Duque de Bragança a fim 
de expellir da peninsula aos dous principes 
pretendentes das duas coroas. 

Compellido a retirar-se de Santarem pe- 
la perda da batalha da Asseiceira D. Mi- 
guel se fortificou em Evora. O duque da 
Terceira, e o conde de Saldanha à frente de 
duas columnas: hiam encontrar os rebeldes, 
O exercito do uzurpador não podia rezistir, 
e à sua retirada para Hespanha se achava 
cortada, nem quando a fizera ahi fóra se- 
gura. O conde de Saldanha tinha o quartel 
general em Monte-Mor-o Novo, e em 24 de 
Maio recebeu proposiçoens do general Le- 
mos commandante das fôrças rebeldes pe- 
dindo um armistício, que lhe foi negado, 
Em 25 o conde de Saldanha officiou de novo 
ao general Lemos dizendo-lhe que se hia 
pôr em marcha, e no dia seguinte teria o 
quartel general em Arraiollos onde esperas 
ria que elle depozesse as armas rendendo-se 
à diseripção , ou attacaria a cidade juntan- 
do se às fôrças do duque da Terceira. O ge- 
meral Lemos no dia 26 rendeu-se, e accei- 
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tou as concessoens de 5. M. F. comprehen- 
didas em nove artigos, aos quaes ajuntou 
quatro, que dispunham o modo de as exe- 
cutar, e levar a effeito. Esta capitulação he 
datada de Evora, e assignada pelos generaes 
conde de Saldanha, dugue da Terceira, e 
Lemos. Nºella se estipulou que D. Miguel 
e D. Carlos deixariam para sempre a penin- 
sula no livre gôzo de instituiçoens liberaes 
outorgadas ou pela fórga irrezistivel do se- 
culo, ou (não importa que assim seja) pela 
concorreneia de circunstancias particulares, 
e estranhas, y 
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Algumas omissoens tivemos na publicação 
9. : º R . . N 
do nosso Compendio da Historia Poriu- 
gueza, ao qual fazemos este Appendice , e, 
m'elle nos aproveitamos da opportunidade de 
emendar alguns erros mais graves. 
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